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A estética e cosmética está passando por mudanças, pois a partir da oficialização da profissão o governo 
exige que novos padrões sejam impostos para melhorar ainda mais esta área. O curso de estética da 
Universidade X, procurou se adequar e cumprir a lei, deste modo, se padronizou, atualizou e oficializou a 
ficha de anamnese facial, buscando incentivo ao reconhecimento das fichas e sua importância nos 
procedimentos. Este artigo aborda as principais características de uma ficha, tais como dados pessoais, 
consentimento do paciente, avaliação física facial, com fins de auxiliar e assegurar o profissional da 
estética ao decorrer dos procedimentos. Este estudo teve como base pesquisas bibliográficas, após isso o 
projeto realizou mudanças na ficha já existente, após as modificações teve aprovação pelo colegiado do 
curso assim oficializando, padronizando e auxiliar no bom andamento das aulas. 
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ABSTRACT 
Aesthetics and cosmetics are undergoing changes, as from the professionalization of the profession the 
government demands that new standards be imposed to further improve this area. The aesthetics course 
of the University X, sought to conform and comply with the law, thus, standardized, updated and 
officialized the file of facial anamnesis, seeking incentive to recognize the records and their importance in 
procedures. This article deals with the main characteristics of a file, such as personal data, patient consent, 
facial physical evaluation, in order to assist and ensure the professional of aesthetics during the 
procedures. This study was based on bibliographic research, after that the project made changes to the 
already existing file, after the modifications had approval by the collegiate of the course thus making 
official, standardizing and assisting in the good progress of the classes. 
 




A Estética é uma área que vem passando por constantes mudanças sendo que, 
na antiguidade, servia apenas como adorno e beleza e hoje, aliada à cosmética, é 
também considerada como questão de saúde e bem-estar. O cuidado com o corpo 
deixou de ser considerado desnecessário e se tornou uma questão de saúde, onde 
promove empregos, aumentando a renda do país, e elevando a autoestima (ABIHPEC, 
2010).  
O reconhecimento na área da estética e cosmética e a qualificação acadêmica 
dos profissionais busca aprimorar o atendimento das necessidades da população. Com 
o estudo aprofundado das ciências da saúde, é possível ter mais segurança nos 
procedimentos estéticos, bem como maiores benefícios aos pacientes. O tecnólogo em 
estética e cosmética tem como objetivo de sua formação “o preparo para a aplicação 
das variadas técnicas que envolvem os tratamentos estéticos, sejam eles corporais, 
faciais ou capilares” (WICHINESK, SOUZA, 2011). Para que estes tratamentos sejam 
realizados com segurança e êxito, é necessário o adequado uso da ficha de anamnese, 
que é um formulário composto por questões que embasam a entrevista em que o 
profissional identifica e compreende as necessidades e as expectativas quanto aos 
procedimentos a serem aplicados em seu paciente. 
Conforme Feuzer e Novotny, (2008, p.3):  
“anamnese é uma entrevista que tem por objetivo coletar informações sobre o cliente 
que tenham relação com o serviço que está se propondo, seus objetivos, expectativas e 
possíveis interferências nos resultados que deseja obter,[...] A anamnese em qualquer 
área da saúde e beleza [...] dará início a um relacionamento de confiança entre o cliente 
e o profissional, que neste momento tem a oportunidade de demonstrar conhecimento, 
ética e profissionalismo.” 
A ficha de anamnese é amplamente utilizada em toda a área da saúde, sendo 
que seu conteúdo muda de acordo com o contexto em que a mesma está sendo aplicada 
(por exemplo: odontologia, fisioterapia, etc...). Entretanto, o significado e o objetivo são 
sempre os mesmos, conhecer e compreender as necessidades do seu paciente. Na área 
da estética e cosmética existem poucos estudos aprofundados em relação às fichas de 
anamnese, especialmente com foco em estética facial, tornando este trabalho 
importante no propósito de sugerir um conjunto de elementos que podem compor estas 
fichas.  
O curso de Estética e Cosmética da Universidade X é um dos pioneiros na 
qualificação dos profissionais na área de Estética e Cosmética. Iniciou suas atividades no 
ano de 2008 e promove aulas teóricas e práticas, utilizando-se de laboratórios 
específicos para tratamentos corporais, faciais e capilares. Porém, observou-se a 
desatualização na ficha de anamnese facial, sendo necessária revisão e qualificação para 
melhor atender os pacientes da clínica escola, assim como um aprendizado mais 
condizente aos acadêmicos.  
 
METODOLOGIA   
 
Após análise das fichas de anamnese facial em uso corrente pelo curso de 
Estética e Cosmética percebeu-se que há poucas informações. Considerando a 
dificuldade que essa área tem de se adequar, formalizar e padronizar, esta pesquisa 
promoveu novos métodos e complementos para ampliar os benefícios para o curso de 
estética. A Figura 1 apresenta as três etapas metodológicas definidas para a execução 
deste trabalho, que são descritas a seguir. 
 
 
Figura 1.  Etapas metodológicas. 
A primeira etapa envolveu a análise comparativo da ficha até então utilizada, 
tendo por base pesquisa documental e estudo de outras fichas. Durante as aulas de 
Anamnese, Diagnóstico e Planejamento Facial e Corporal, foi possível identificar as 
deficiências existentes nas fichas, além de promover conhecimento sobre partes 
fundamentais de uma entrevista para a área da estética e cosmética. 
Posteriormente, passou-se para a etapa de alteraçõe. A partir do estudo da ficha 
e com conhecimentos sobre o assunto, foi possível adicionar um termo de 
consentimento e autorização de uso de imagem, detalhamento maior na anamnese 
clinica facial, enfocando os hábitos diários, alergias, hábitos alimentares, entre outros. 
Para a anamnese física o profissional deve possuir noções básicas sobre o conteúdo das 
aulas de anamnese, pois são utilizados termos científicos e específicos da área da 
estética. Encaixa-se também os resultados do procedimento, os objetivos, nome do 
aluno e do professor responsável, para haver uma maior segurança tanto para o 
profissional quanto para o paciente. O último tópico a ser preenchido contém a 
descrição do procedimento, para o professor melhor acompanhar o andamento da 
turma.  
Por fim, após efetivar as modificações na ficha, promovendo benefícios e 
padronização para o curso de Estética e Cosmética, ocorreu a aprovação por parte do 
colegiado do curso, juntamente com o núcleo docente e coordenação. A nova ficha será 
usada em todas as turmas para atendimentos ao público fora e dentro da universidade. 
 
RESULTADOS DE PESQUISA     
 
 As mudanças realizadas na ficha tiveram como base um estudo por meio de 
pesquisa documental, onde foi possível observar as necessidades que a ficha deveria 
cumprir, tais como, identificação do paciente e do profissional, autorizações e maior 
embasamento cientifico quando se trata da anamnese clínica.   
  A identificação pessoal houve poucas modificações, pois já estava com 
praticamente todas as informações necessárias. No termo de consentimento e 
autorização de imagem, foi criado um parágrafo onde o paciente e o professor 
responsável preencherão com seus nomes, após isso é obrigatório que a assinatura do 
paciente e o preenchimento da data para melhor controle das fichas.  
1ª etapa: análise da ficha 
anteriormente utilizada
2ª etapa: alterações na ficha 
existente
3ª etapa: avaliação das 
mudanças propostas na ficha
 A anamnese clínica facial foi projetada para melhor compreender o dia a dia do 
paciente, é questionado sobre produtos que usa em sua pele, antecedentes alérgicos, 
uso de medicamentos, histórico de doenças, cirurgias, os hábitos alimentares lentes de 
contato qualidade do sono, entre outros. Tudo para garantir o melhor tratamento e 
reduzir danos posteriores.  
 O exame físico é feito pelo profissional, pois os termos são relacionados com os 
conhecimentos trabalhados nas aulas de Anamnese, biótipo, fatotipo de Fitzpatrick, 
produção sebácea, escala de Glogau, cicatrizes, tudo precisa ser estudado e bem 
observado para preencher corretamente como melhor a cliente se encaixa. Após isso, a 
última parte da anamnese é feita pelo profissional - após o final do procedimento, onde 
haverá uma descrição do procedimento, para melhor acompanhamento do professor 
perante a turma.  
  As sugestões dessas mudanças vieram das alunas do curso, professores 
orientadores e do estudo das fichas de anamnese, onde pode-se observar a amplitude 
que as fichas têm e a magnitude do estudo delas, assim torando esta pesquisa ainda 
mais importante e necessária. A ficha tornou-se mais aprofundada promovendo 
melhorias para o curso, pois é a fixação de dados que assegura o aluno, a comunidade 
escolar, e o paciente. É de suma importância para todos os profissionais da Estética e 




Por se tratar de algo em desenvolvimento como a Estética, ainda há poucas 
informações sobre a ficha de anamnese, assim tornado mais complicada e inovadora 
pesquisas sobre esse assunto. É de extrema importância a elaboração de projetos para 
que a área se desenvolva e aprimore seus âmbitos de trabalho. 
A área da Estética e Cosmética está sendo cada vez mais requisitada pela 
população, pois todos promovem um cuidado especial com o corpo, a ampliação e 
oficialização de todo o âmbito da estética é fundamental para assegurar o seu 
crescimento. A ficha de anamnese que foi modificada gerou uma grande melhoria e 
qualificação para o curso de Estética e Cosmética da Universidade X, tornando 
fundamental para a universidade o investimento dos alunos para melhorar o 
aprimoramento dos cursos e melhorando ainda mais o meio acadêmico.  
Este projeto cumpriu com seus objetivos e após a aprovação de todos os 
envolvidos, a ficha de anamnese facial está sendo usada por todas as turmas do curso 
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